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Metas

Apresentaramaneiracorretadeacentuaraspalavras

eutilizarohífensegundoasnormasortográficasque

passaramavigorarem2009.

Objetivos

Apósoestudodestaaula,vocêdeverásercapazde:

1. aplicarasregrasgeraisdeacentuação;

2. aplicarossinaisdeacentuação,ohífeneoapóstrofo;

3. utilizarcorretamenteacrase.
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Conhecidos os tipos e a aplicação dos pronomes numa frase (cons-

trução sintática), agora passaremos para a ortografia, começando pela

acentuaçãográfica.

NaLínguaPortuguesa,háanecessidadedeapontarasílabatônica,por

meiodeacentuação,emalgumaspalavras.Osacentosgráficosservempara

indicar a pronúncia correta. Mas, por outro lado, há situações em que os

acentosestãosobreasvogaisparadiferenciarasPALAVRASHOMÔNIMAS,sendo

denominadosacentosdiferenciais.

Nestaaula,osacentosquevamosestudarsão:

• acentoagudo;

• acentocircunflexo;

• til;

• acentograve(conhecidotambémcomocrase).

Alémdeles,veremostambémohífeneoapóstrofo.

PALAVRASHOMÔNIMAS

Sãoaspalavrasque

têmamesmapronúncia

equeseescrevem

domesmomodo,mas

cujossignificadossão

diferentes,oupalavras

quesãopronunciadasda

mesmaforma,mascujos

sentidoseescritassão

diferentes.

Emjaneirode2009,entraramemvigoralgumasmudançasnaortografia

daspalavrasdaLínguaPortuguesaquantoàacentuaçãográficaeaohífen,

alémdeterhavidoaaboliçãodotrema(¨)eavoltadas letras“k”,“y”e“w”

aoalfabetooficialbrasileiro.Taismudançasserãoabordadasaquiparaque

possamosconhecermelhoronovomododeescrever.

Vamoscomeçarpelasregrasgeraisdeacentuaçãográfica?

Figura9.1:A reformaortográficade2009 também
trouxemudançasparaoalfabetobrasileiro.

Fonte:http://www.sxc.hu
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Para entender as regras, primeiramente vamos ver alguns

conceitosrelativosàsílabatônicadaspalavras:

–Palavrasoxítonas:asúltimassílabassãotônicas.

Exemplos:

queimar/quei-mar

impulsionar/im-pul-sio-nar

função/fun-ção

–Palavrasparoxítonas:aspenúltimassílabassãotônicas.

Exemplos:

grave/gra-ve

limpo/lim-po

paisagem/pai-sa-gem

areia/a-rei-a

– Palavras proparoxítonas: as antepenúltimas sílabas são

tônicas.

Exemplos:

cálido/cá-li-do

único/ú-ni-co

médico/mé-di-co

ATENÇÃO!

Asregrasgeraisquevamosdiscutirnestaaulasãoreferentesaoconceito

desílabastônicas.Porisso,lembre-sedesseconceitonahoradetiraradúvida

seumapalavraquevocêestáescrevendotemacentoounão.

Vamosàsregras?
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Asregrasdeacentuaçãodasoxítonassãoasseguintes:

• Acentuam-seasoxítonasterminadasema(s):

Exemplos:maracujá,ananás

• Acentuam-seasoxítonasterminadaseme(s):

Exemplos:café,você,vocês,pedrês,até

• Acentuam-seasoxítonasterminadasemo(s):

Exemplos:dominó,paletós,vovô,avós

• Acentuam-seasoxítonasterminadasememeen(s):

Exemplos:armazém,vintém,armazéns,provém

Palavrasparoxítonas

Asregrasdeacentuaçãodasparoxítonassãoasseguintes:

• Acentuam-seasparoxítonasterminadasemumeun(s):

Exemplos:fórum,álbum,médiuns

• Acentuam-seasparoxítonasterminadasemr:

Exemplos:caráter,mártir,açúcar

• Acentuam-seasparoxítonasterminadasemx:

Exemplos:tórax,ônix,clímax,látex

• Acentuam-seasparoxítonasterminadasemn:

Exemplos:pólen,hífen,abdômen

Apesardeasparoxítonasterminadasemnseremacentuadas,

as terminadas em ens não o são. Por exemplo: hífen leva

acento;noentanto,opluralhifensnãopossuioacentoagudo,

assimcomo“polens”.

ATENÇÃO!
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213• Acentuam-seasparoxítonasterminadaseml:

Exemplos:fácil,amável,indelével

• Acentuam-seasparoxítonasterminadasemão(s):

Exemplos:órgão,órgãos,órfão

• Acentuam-seasparoxítonasterminadasemps:

Exemplos:bíceps,fórceps

• Acentuam-seasparoxítonasqueterminamemditongos:

Exemplos:Itália,memória,cárie,róseo,Ásia,fáceis,férteis,imóveis,fósseis,

jérsei

Os encontros vocálicos acontecem quando há 
encontro de vogais em uma palavra. Eles são 

classificados em ditongo, tritongo e hiato:
– Ditongo: encontro de duas vogais proferidas 

em uma só sílaba, sendo que uma delas se 
chama semivogal (boi, gló-ria, tê-nue).
– Tritongo: encontro, em uma mesma 

sílaba, de uma semivogal, uma vogal e outra 
semivogal (U-ru-guai, em-xa-guou, a-ve-ri-guei). 
– Hiato: encontro de duas vogais, sendo que 
cada uma delas está em uma sílaba diferente 

(ra-iz, Lu-a-na).

Palavrasproparoxítonas

Todasaspalavrasproparoxítonassãoacentuadas.

Exemplos:árvore,álibi,lâmpada,público,rápido,pêssego,quiséssemos



e-
Te

c
B

ra
si

l–
R

ed
aç

ão
e

E
xp

re
ss

ão
O

ra
l

212

A
U

LA
9

–
A

ce
nt

ua
çã

o
gr

áfi
ca

213

MudançasortográficasnaLínguaPortuguesaem2009

A partir de janeiro de 2009, Brasil, Portugal e as nações da Comunidade

dos Países de Língua Portuguesa (Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-

Bissau,Moçambique,Portugal,SãoToméePríncipeeTimorLeste)tiverama

ortografiaunificada.

Após o inglês e o espanhol, o português é a terceira língua ocidental

mais falada. Ter duas ortografias (a do Brasil e a dos demais países de

Língua Portuguesa) atrapalha a divulgação do idioma e a sua prática em

eventos internacionais. Por isso, Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau,

Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor Leste assinaram um

acordoparaunificaraescritadoportuguês.

Comasmodificaçõespropostasnoacordo,1,6%dovocabuláriodePortugalé

modificado.NoBrasil,amudançaserábemmenor:0,45%daspalavrasteráa

escritaalterada.Mas,apesardasmudançasortográficas,serãoconservadasas

pronúnciastípicasdecadapaís.

Asmudançasocorremnaacentuaçãoeutilizaçãodohífen;alémdisso,osinal

gráficotrema(¨)deixadeserusadoeasletras“k”,“y”e“w”retornamaoalfabeto

oficialbrasileiro.

Anovaortografiapassouavaleremjaneirode2009.Noentanto,segundoa

lei,asduasversõespodemconviveratédezembrode2012.Depois,ousodaor-

tografiaanteriorseráconsideradoerroorto-gráfico.

SAIBAMAIS...
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DeacordocomnormasortográficasdaLínguaPortuguesanoBrasilque

entraram em vigor em janeiro de 2009, os ditongos abertos (“ei”, “oi”) das

paroxítonasnãodevemseracentuados.

Exemplos: ideia, Coreia, europeia, heroico, boia, asteroide, estreia, joia,

plateia,paranoia,jiboia,assembleia.

Herói!

Nãoconfunda:apalavra“herói”continuasendoacentuada.Ape-

sardeteroditongoaberto“ói”,elaéoxítona,nãoparoxítona.

Aspalavras“chapéu”e“troféu”(“éu”–oxítonas),porexemplo,

seguemamesmaregra.

ATENÇÃO!

Hiatostônicos

Devem-se acentuar as vogais “i” e “u” tônicas que formam hiato com a

vogalanterior,desdequeestanãoformeditongo(vejaaregraseguinte).

Exemplos:saída,saíste,saúde,balaústre,saímos,baú,raízes,juízes,Luís,

saí,país,Heloísa

O“i”eo“u”tônicosqueformamhiatocomavogalanteriornão

são acentuados se forem seguidos, na mesma sílaba, pelas

letrasl,m,n,rouz.

Exemplos:Raul,ruim,contribuinte,sairdes,juiz

Damesma forma,nãoseacentuamo “i” eo “u” tônicosdos

hiatosseestiveremseguidosdenh.

Exemplos:Rainha,ventoinha

ATENÇÃO!
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ditongos

Aindaconformeareformaortográficade2009:

O“i”eo“u”tônicos,quandovieremapósumditongo,nãodevemmaisser

acentuados.

Exemplos:feiura,Sauipe,Guaiba,bocaiuva,Baiuca

Piauí,maiúscula,feiíssimo,friíssimo

Palavras comoessas continuamsendoacentuadas, pois não

são paroxítonas. Apesar de a palavra “Piauí” ter “i” tônico

depoisdeditongo,elaéoxítonae,porisso,nãoentranaregra.

Da mesma forma, “maiúscula”, “feiíssimo” e “friíssimo” são

proparoxítonase,comotais,nadamudaquantoàacentuação.

ATENÇÃO!

Regranegativa:“oo”e“ee”emformasverbais

Segundoaregraortográficaanterioraoanode2009,“oo”e“ee”apareciam

acentuadosemalgumasformasverbais,oqueagoranãodevemaisserfeito.

Exemplos:

• Voar: voo (“voar” em primeira pessoa do singular do presente do

indicativo)

 Euvoobemalto.

• Abençoar: Abençoo (“abençoar” em primeira pessoa do singular do

presentedoindicativo)

 Euabençoovocê,meufilho.

• Dar: deem (“dar” em terceira pessoa do plural do presente do

subjuntivo)

 Tomaraqueelesnosdeemumaajuda!

• Ler:leem(“ler”emterceirapessoadopluraldopresentedoindicativo)

 Elesleemmuitonasférias.

• Ver: veem (“ver” em terceira pessoa do plural do presente do

indicativo)

 Elessempreveemessascoisasmaisquenós.
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Nostextosaseguir,acrescenteosacentosqueforamomitidos:

Texto1:

“Emformagasosa,ohidrogenioéocombustivelperfeito.Elepodeser

extraidofacilmentedeumafonteinesgotavel(osoceanos),liberamuita

energiaaoreagircomooxigenioenãopolui,poisounicoresiduoda

reaçãoéapropriaagua.Seriaperfeitosenãofosseumdetalhe.Não

daparausaremcarrosporqueédificilarmazenarcomsegurança:

aomenorcontatocomoareleexplode.”(RevistaSuperinteressante,

fev.de2000.)

Texto2:

“Qualé,afinal,osentidodonovoacordoortografico?Suaimportancia

émuitomaisdeordempoliticaquelinguistica.Até2009,oportugues

eraaunicalinguaocidentalcomduasortografiasoficiais:abrasileira,

usada no Brasil, e a portuguesa, usada no pais europeu e nas ex-

colonias africanas e asiaticas. Se um documento era redigido em

Portugalcomascharmosasconsoantes lusas–usadasempalavras

como‘facto’ou‘amnistia’–,chegavaaoBrasilincorreto.Etinhaqueser

redigidonovamentenagrafiabrasileira.Agora,tudoqueforescritoem

paisesondesefalaportuguespoderaserlidoemtodososdemais,sem

necessidadedeadaptação.”(RevistaÉpoca,5jan.2009.)

ATIVIDADE1–ATENDEAOOBJETIVO1
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Já conhecemos as regras gerais de acentuação, que são relativas às

terminaçõeseclassificaçõesdaspalavrasdeacordocomasílabatônica.Mas,

mesmoassim,estudaremoscadaumdossinaisgráficos.

Neste estudo, daremos mais atenção ao hífen; afinal, houve muitas

mudançasnaformadeempregá-loapartirde2009.

Comecemospeloacentoagudo,cujoemprego já foibastanteabordado

anteriormente...

Acentoagudo

Oacentoagudo(´),aosercolocadosobreasvo-

gais,indicaasílabatônica,comvimosanteriormente.

Quando é colocado sobre as letras “e” e “o”, indica,

alémde tonicidade, timbreaberto,comoem“lépido”, “céu”e

”léxico”.Noentanto,nãosepodeesquecerdeumaregranegativajá

vista:nãoseacentuamosditongosabertosdasparoxítonas.

Alémdisso,nemsempreoacentoagudo indicavogalaberta.Pode,quando

acentuaasletras“i”e“u”,assinalarsomenteavogaltônica:tímido,caí,túmulo,baú.

Acentocircunflexo

O acento circunflexo é colocado sobre as letras “a”, “e” e “o”

eindica,alémdavogaltônica,umtimbrefechado.

Exemplos:lâmpada,pêssego,supôs,Atlântico,têm,vêm,fôrma

Há situações em que o acento circunflexo diferencia palavras

homônimas. No entanto, em determinados casos, o acento

diferencialdesapareceu–comoem“pêlo”(substantivo),queagoraéescrito

somentesemoacento–,deacordocomareformaortográficade2009.Mas

algumaspalavrasaindaconservamessaacentuação.Vamosvê-las?

Acentocircunflexodiferencial

O acento circunflexo diferencial serve para, como o próprio nome diz,

diferenciar palavras com a mesma grafia e significados diferentes. Várias

palavras, até dezembro de 2008, dispunham desse acento. A ortografia

propostaparaentraremvigorem2009determinouquetaispalavras,agora,

devemserdiferenciadassomentepormeiodocontextodafrase.
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Vamosvê-las:

• PôdexPode

Oacentocircunflexodiferenciaoverbo“pôde”(podernaterceirapessoa

dosingulardopretéritoperfeitodo indicativo)de “pode” (poderna terceira

pessoadosingulardopresentedoindicativo).

Exemplos:

Vocêpodeirlánalojacomigo?

Comovocêpôdefazeristo?

• PôrxPor

O acento circunflexo, aqui, diferencia “pôr” (verbo no infinitivo) de “por”

(preposição).

Exemplo:

Porfavor,vocêpodepôroscoposnoarmário?

• TêmxTem

Nestecaso,oacentodiferenciaoverbo“ter”quantoaonúmero(singular/

plural): “têm” (terceira pessoa do plural do presente do indicativo) e “tem”

(terceirapessoadosingulardopresentedoindicativo).

Exemplo:

Elatemumapartamento,maselestêmumacasanapraia.

• VêmxVem

Assim como no verbo “ter”, o acento diferencia o verbo “vir” quanto ao

número: vêm (terceira pessoa do plural do presente do indicativo) e “vem”

(terceirapessoadosingulardopresentedoindicativo).

Exemplo:

Angélicavemàfestadeônibuseseuspaisvêmdecarro.

• FôrmaxForma

Nestecaso,hádiferenciaçãodedoissubstantivos:“forma”(significados:

configuração,arranjo,feitio,exterior,alinhamento)e“fôrma”(molde,caracteres

tipográficos,vasilhaemqueseassabolosepudins).

Exemplos:

Eleestáemforma!

Precisodeumafôrmamaiorparaobolo.
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Til

Otil(~)écolocadosobreasletras“a”e“o”eserve

paraindicarsonorizaçãonasal.

Exemplos: alemã, órgão, portão, expõe, corações, ímã, não, vão, cãibra,

mãe,afã,fã.

Tambémécolocadonasformasverbaisdoverbo“pôr”eseusderivados

(põe,põem,depõe,compõem).

Apóstrofo

Oapóstrofo(‘)éumsinalemformadevírgula,sóquecolocado

acimadapalavra.Serveparaindicarsupressãodeletra(s).

Exemplos:

Comapóstrofo:copod’água

Semapóstrofo:copodeágua

Nessecaso,houveasupressãodavogal“e”dapreposição“de”.

Hífen

Sinal(-)usadoparaligaroselementosdepalavrascompostas(couve-flor,

ex-presidente)eparaunirpronomesátonosaverbos(ofereceram-me,vê-lo-ei).

Assimcomonaacentuaçãodepalavrasparoxítonas,asregrasdeutilização

dohífen também forammodificadaspeloacordoortográfico.Vamos,então,

aprenderasnovasregras!

Antesdareformaortográficaqueentrouemvigoremjaneiro

de 2009, o acento agudo também era usado como acento

diferencial. No entanto, a acentuação que distinguia “pára”

(verbo) de “para” (preposição), por exemplo, foi abolida. Da

mesmaforma,oacentocircunflexonãodevemaisserusado

paradiferenciar“pêlo”(substantivo)de“pelo”(preposição).

SAIBAMAIS...
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• Palavrascompostas,quandooprefixo

terminacomumavogaleoelemento

seguintecomeçacomamesmavogal.

Exemplos:anti-inflamatório,micro-ondas,

micro-ônibus, arqui-inimigo, tele-educação,

micro-organismo

Osprefixos“co”e“re”continuamsemserseparadosporhífen,

comoem“cooperar”,“coordenar”,“reeditar”ereeleger”.

Seoelementoseguinteaoprefixocomeçarcomaletra“h”,fica

comoantesdoacordode2009.

Exemplos:super-homem,pré-história

ATENÇÃO!

• Nomesdeespéciesbotânicasezoológicas.

Exemplos:bem-me-quer, formiga-branca, feijão-preto,azeite-de-dendê,

água-de-coco

• Nomes compostos de lugar que sejam iniciados por “Grão”, que

contenhamverbooucujoselementossejamligadosporumartigo.

A palavra ”bico de papagaio”, se estiver se referindo a um

problemadecoluna,continuasemhífen.Noentanto,“bico-de-

papagaio”,comhífen,designaumaespéciebotânica.

ATENÇÃO!

Exemplos:Grão-Pará,SantaRitadoPassa-Quatro,baíadeTodos-os-

Santos
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• Palavrascompostasquandooprefixotermina

em uma vogal e o elemento seguinte começa

comumavogaldiferente.

Exemplos:antiaéreo,infraestrutura,autoajuda

• Palavrascompostasquandooprefixotermina

emumavogaleoelementoseguintecomeçacom

umaconsoante.Ainda:casooprefixotermineem

vogaleosegundoelementocomececom“r”ou

“s”.Nessecaso,asletrasficamdobradasnapalavraqueseformou.

Exemplos:ultrassonografia,contrarrega,antissemita,semisselvagem

Nãoconfundaaregra!

Quandooprefixoterminaporconsoante,usa-seohífenseo

segundoelementocomeçarpelamesmaconsoante.

Exemplos:super-resistente,inter-relacional

Nos demais casos, não se usa o hífen: hipermercado,

intermunicipal,superinteressante,porexemplo.

ATENÇÃO!

• Palavrascompostascujanoçãodecomposiçãoseperdeu.

Exemplos:mandachuva,paraquedas,paraquedista,paraquedismo

• Conjuntosdepalavrasque,juntas,criamoutrapalavra,comsignificado

e/oufunçãogramaticaldiferentes.

Exemplos:diaadia,cafédamanhã,donadecasa,mãodeobra,

pédemoleque

Em contraposição à regra anterior, o hífen deve ser mantido

nas seguintes palavras compostas: água-de-colônia, cor-de-

rosa, pé-de-meia, deus-dará, arco-da-velha, queima-roupa e

mais-que-perfeito.

ATENÇÃO!
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1.Assinaleaopçãoemquetodasaspalavrasdevemseracentuadas:

a.ideia,Piaui,feiura,pode,voo.

b.maiuscula,anti-inflamatorio,heroi,friissimo.

c.heroi,paranoia,Guaiba,gratuito.

d.Para,pelo,por,tem.

2.Assinaleaopçãoemquetodasaspalavrasnãodevemterhífen:

a.micro-ondas,Todos-os-Santos,cor-de-rosa,para-quedas.

b.super-resistente,pé-de-moleque,tele-educação,ultra-sonografia.

c.dia-a-dia,mão-de-obra,manda-chuva,anti-aéreo.

d.café-da-manhã,para-quedista,arqui-inimigo,anti-horário.

ATIVIDADE2–ATENDEAOOBJETIVO2

Acentograve(crase)

O acento grave, mais conhecido como crase, existe

somente na Língua Portuguesa. Ele serve para indicar a

fusão de duas letras “a” (a + a). Embora idênticas, essas

letraspertencemaclassesgramaticaisdiferentes:aprimeira

é uma preposição e a segunda pode ser um artigo

feminino,pronomedemonstrativooupronomerelativo.

Porisso,otermoqueprecedeacrasesempreéumapalavrafeminina.

Damesmaforma,porexigirapresençadapreposição“a”,overboqueantecede

acrasesempreétransitivoindireto,jáqueessaéaclassificaçãodosverbos

queexigemcomplementoverbalcompreposição.

Exemplos:

• Preposiçãoa+artigodefinidofemininoa(s):

Fomosàpraia.(Fomosaapraia.)

Retornamosàspraias.(Retornamosaaspraias.)

• Preposiçãoa+pronomesdemonstrativosaquele(s),aquela(s),aquilo:

Fuiàquelemonumento.(Fuiaaquelemonumento.)

• Preposiçãoa+pronomesrelativosaqualouasquais:

A cidade à qual nos referimos fica perto daqui. (A cidade a a qual nos

referimosficapertodaqui.)
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Estacanetaésemelhanteàquevocêmedeu.(Esta

canetaésemelhanteaaquevocêmedeu.)

Lembre-se de 
que “a” e “as” 
são pronomes 
demonstrativos 

quando equivalem 
a “aquele” e 
“aquelas”!

Regrasgeraisparautilizaçãodacrase

Para que ocorra a crase, em primeiro lugar, é

preciso que o termo anterior exija a preposição “a”

(verbotransitivoindireto)eotermoseguintesejauma

palavra feminina e antecedida pelo artigo feminino

definidoa(s).

Oscasosemqueacraseocorresão:

a.Diantedenomesdelugar

Fonte:www.sxc.hu
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Figura9.2:VistaaéreadoVaticano–Roma,Itália.

Umdosnomesdepaísesqueadmitemserprecedidospor“a”“craseado”

éopaíscujacapitaléRoma:aItália.

Casootermoantecedenteexijaapreposição“a”eotermoseguinteseja

femininoeadmitaautilizaçãodoartigo“a”,utiliza-seacrase.

No entanto, para saber se o nome do lugar admite a crase, observe o

seguinte:

• Se, ao formular a frase com o verbo “vir”, o nome do lugar admitir a

preposição“da”,significaque,nestecaso,acraseéadmissível.

Exemplos:

ViajamosàArgentinanomêspassado.(ViemosdaArgentina.)

VouàItálianopróximomês.(VenhodaItália.)

• Se,emvezde“da”,onomedolugarvierprecedidopor“de”,acrasenão

deveserusada:

RetornouaRoma(VeiodeRoma.)
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vierdeterminadoporalgumadjetivo,ocorreráacrase.

Exemplos:

RetornamosàagradávelCuritiba.(VenhodaagradávelCuritiba.)

VouàRomaantiga.(VenhodaRomaantiga.)

b.Diantedaspalavras“casa”e“terra”

Aspalavras“casa”(nosentidode“moradia”)e“terra”(nosentidode“terra

firme”)nãoadmitemaanteposiçãopeloartigo “a”;então,diantedelas,não

ocorreacrase.

Entretanto,setaispalavrasvieremespecificadas,passarãoaadmitirartigo

e,conseqüentemente,crase.

Exemplos:

Iremosbemcedoàcasadeles.

Osmarinheirosdesceramàterradosanões.

c.Diantedopronomerelativo“a(s)qual(is)”

Ocorreráacrasequandoopronomevierprecedidopelapreposição“a”.

Exemplo:Acidadeàqualchegaremospossuipraiasàsquaisiremos.

Nessecaso,ostermos“chegaremos”e“iremos”exigemapreposição“a”,

quesefundecomoartigo“a”,formandoacrase.

d.Expressõesadverbiais,prepositivaseconjuntivas

O“a”inicialdasexpressõesadverbiais,prepositivaseconjuntivasformadas

porpalavrasfemininasdevemrecebercrase.Vejaexemplosdealgumasdelas:

• Ànoite

• Àtarde

• Àvista

• Àsduashoras

• Àmeia-noite

• Àsvezes

• Àspressas

• Àsescondidas

• Àmodade

• Àmedidaque

• Àproporçãoque

• Àexceçãode

• Àbeirade
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Chegouàsduashorasesósaiuànoite.

Àsvezescaminhavaàspressaspelarua.

Asmulheresestãoàbeiradeumataquedenervos.

Ànoiteatemperaturaémaisagradável.

Observe que, se substituirmos o termo regido pelo artigo “a” por um

correlato no masculino, obteremos a combinação “ao” (preposição “a” +

artigo“o”).

Exemplo:

Chegouaomeio-diaesósaiuànoite.

O“a”dasexpressõesadverbiaisfemininasde instrumento(a

máquina, a caneta)edasexpressões formadasporpalavras

repetidas (cara a cara, frente a frente) não deve receber

acentograve.

ATENÇÃO!

e.Expressõesnuméricasqueindicamhora

Na indicação de horário, utiliza-se o “a” craseado antes da expressão

numérica.

Exemplos:

Sairemosàsduashorasdatardeparaauniversidade.

Elafoiparacasaàstrêshorasdamanhã.

f.Utilizaçãofacultativa:nomeprópriofeminino

Quandootermoantecedenteexigirpreposiçãoevierseguidodeumnome

própriofeminino,vocêpodeoptarporusaracrase(fundirapreposiçãocom

umartigoantesdonome)ounão.

Exemplo:

RemetiosdocumentosàRita./RemetiosdocumentosaRita.

g.Usofacultativo:diantedepronomespossessivosfemininos

Diantedetaispalavras,podeounãoocorreracrase,poisapresençado

artigo“a”éfacultativaantesdepronomespossessivos.
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Obedeçoaminhairmã./Obedeçoàminhairmã.

Fezreferênciaassuascolegas./Fezreferênciaàssuascolegas.

h.Usofacultativo:depoisdapreposição“até”

Podemos, indiferentemente, usar a preposição “até” ou a locução

prepositiva“atéa”.

Exemplo:

Chegouatéàsraiasdaloucura./Chegouatéasraiasdaloucura.

Preenchaaslacunascoma,à,asouàs:

1.Restriçãoaocréditocausatemor_____empresários.

2.Oquesequerfazeré_____cabeçadopovo.

3.Fui_____praiaelogocomeçou_____chover.

4.Gostodeapreciar_____praças.

5.Tivemosqueassistir_____comemoraçãodaIndependência.

6.Nuncaassistimos_____tantainjustiçasocial.

7.Contareiumahistória_____você.

8.Resta-nos_____últimaesperança.

9.Fui_____Romae_____Bahia.

10.Elanãosedirige_____pessoasfrente_____frente.

11.Estivenogarimpo_____procuradeouro.

ATIVIDADE3–ATENDEAOOBJETIVO3
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Paraescreveremconformidadecomanormacultada

Língua Portuguesa, é preciso, também, saber acentuar

corretamente as palavras. Isso é possível não só tendo

conhecimentodasregrasdeacentuação,mas,também,

pelapráticadaleituraedaescrita,queajudarãoaadaptar

o conhecimento. O “Acordo Ortográfico da Língua

Portuguesa”queentrouemvigornoanode2009não

éaprimeiraenemvaiseraúltimareformanonossomodode

escrever.Nestesentido,paranosadaptarmosàsmudançasdalínguaescrita

(omododefalar,comojávimos,continuaomesmo),éprecisoconhecê-lase

praticá-lasparaquenoshabituemoscomanovagrafia.

Fonte:www.sxc.hu
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• Os acentos gráficos servem para indicar a pronúncia correta 

ou para diferenciar as palavras homônimas.

• O Acordo Ortográfico de Língua Portuguesa que entrou em 

vigor em janeiro de 2009 trouxe mudanças no alfabeto, no uso 

do hífen e na acentuação das palavras paroxítonas, além de 

abolir de vez o trema.

• São acentuadas as oxítonas terminadas em “a(s)”, “e(s)”, 

“o(s)”, “em” e “ens”.

• Acentuam-se as paroxítonas terminadas em “um”, “uns”, 

“r”, “x”, “n”, “l”, “ão(s)”, “ps” e também as que terminam em 

ditongos e as que formam hiato com a vogal anterior (exceto 

se forem seguidas pelas letras “l”, “m”, “n”, “r”, “z” ou “nh”).

• Os ditongos abertos (ei, oi) das paroxítonas não devem ser 

acentuados.

• Não se acentuam os hiatos “i” e “u” tônicos se vierem depois 

de ditongos.

• Todas as proparoxítonas devem ser acentuadas.

• Não se acentuam o “oo” e o “ee” das formas verbais.

RESUMINDO...
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• O acento agudo (´), ao ser colocado sobre as vogais, indica 

a sílaba tônica. Quando é colocado sobre as letras “e” e “o”, 

indica, além de tonicidade, timbre aberto.

• O acento circunflexo é colocado sobre as letras “a”, “e” e “o” 

e indica, além da vogal tônica, um timbre fechado.

• O til é colocado sobre as letras “a” e “o” e serve para indicar 

sonorização nasal. 

• O apóstrofo é um sinal em forma de vírgula (’) que é colocado 

acima da palavra e serve para indicar supressão de letra(s).

• O hífen (-) é usado para ligar os elementos de palavras 

compostas e para unir pronomes átonos a verbos. A utilização 

desse sinal também foi modificada pelo acordo ortográfico de 

2009. 

• Utiliza-se o hífen em: palavras compostas em que o prefixo 

termina com uma vogal e o elemento seguinte começa com a 

mesma vogal ou com a letra “h”; nomes de espécies botânicas 

e zoológicas; nomes compostos de lugar que sejam iniciados 

por “Grão” ou que contenham verbos ou cujos termos sejam 

ligados por artigo.

• Não se utiliza o hífen em: palavras compostas quando o 

prefixo termina em uma vogal e o elemento seguinte começa 

com uma vogal diferente; palavras compostas quando o 

prefixo termina em uma vogal e o elemento seguinte começa 

com uma consoante; palavras compostas cuja noção de 

composição se perdeu; conjuntos de palavras que, juntas, 

criam uma outra palavra, com significado e função gramatical 

diferentes. E, ainda, caso o prefixo termine em vogal e o 

segundo elemento comece com “r” ou “s”, essas letras ficam 

dobradas na palavra que se formou.

• O acento grave (crase) existe somente na Língua Portuguesa 

e serve para indicar a fusão de duas letras: “a” (preposição) + 

“a” (artigo definido feminino). 
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• O termo seguinte à crase sempre é uma palavra 

feminina.

• A crase é utilizada: diante de nomes de lugar, desde que 

o termo antecedente exija a preposição “a” e o termo 

seguinte seja feminino e admita a utilização do artigo 

“a”; diante das palavras “casa” e “terra”, se tais palavras 

vierem especificadas por substantivos ou adjetivos; 

diante do pronome relativo “a(s) qual(is)” quando ele vier 

precedido pela preposição “a”; em expressões adverbiais, 

prepositivas e conjuntivas formadas por palavras 

femininas; em expressões numéricas que indicam hora.

• Os casos de uso facultativo da crase são: antes de 

nome próprio feminino; diante de pronomes possessivos 

femininos; depois da preposição “até”.

Informaçãosobreapróximaaula

Napróximaaula,abordaremosasprincipaisdúvidasdodiaadiaquantoà

ortografiaeàpronúnciadaspalavrasemdiferentescontextos.

Atividade1

Texto1:

“Emformagasosa,ohidrogênioéocombustívelperfeito.Elepodeser

extraídofacilmentedeumafonteinesgotável(osoceanos),liberamuita

energiaaoreagircomooxigênioenãopolui,poisoúnicoresíduoda

reaçãoéaprópriaágua.Seriaperfeitosenãofosseumdetalhe.Nãodá

parausaremcarrosporqueédifícilarmazenarcomsegurança:aomenor

contatocomoareleexplode.”(RevistaSuperinteressante,fev.2000.)

RESPOSTASDASATIVIDADES
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Texto2:

“Qualé,afinal,osentidodonovoacordoortográfico?Suaimportância

émuitomaisdeordempolíticaquelinguística.Até2009,oportuguês

eraaúnicalínguaocidentalcomduasortografiasoficiais:abrasileira,

usada no Brasil, e a portuguesa, usada no país europeu e nas ex-

colônias africanas e asiáticas. Se um documento era redigido em

Portugalcomascharmosasconsoantes lusas–usadasempalavras

como‘facto’ou‘amnistia’–,chegavaaoBrasilincorreto.Etinhaqueser

redigidonovamentenagrafiabrasileira.Agora,tudoqueforescritoem

paísesondesefalaportuguêspoderáserlidoemtodososdemais,sem

necessidadedeadaptação.”(RevistaÉpoca,05jan.2009.)

Atividade2

1.b.maiúscula,anti-inflamatório,herói,friíssimo

2.c.diaadia,mãodeobra,mandachuva,antiaéreo

Atividade3

1.Restriçãoaocréditocausatemoraempresários.

2.Oquesequerfazeréacabeçadopovo.

3.Fuiàpraiaelogocomeçouachover.

4.Gostodeapreciaraspraças.

5.TivemosqueassistiràcomemoraçãodaIndependência.

6.Nuncaassistimosatantainjustiçasocial.

7.Contareiumahistóriaavocê.

8.Resta-nosaúltimaesperança.

9.FuiaRomaeàBahia.

10.Elanãosedirigeàspessoasfrenteafrente.

11.Estivenogarimpoàprocuradeouro.
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